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Contribuição para o conhecimento dos ácaros fitoseídeos 
associados à macieira no norte interior de Portugal 

I. G. ESPINHA, J. COSTA-COMELLES, L. M. TORRES y F. FERRAGUT 

Em três zonas do norte interior de Portugal (Lamego, Távora e Douro Superior 
Norte) procuraram-se identificar as espécies de ácaros fitoseídeos presentes em maciei
ra e analisar a sua abundância relativa. O estudo foi feito com base numa amostragem 
efectuada em Agosto de 1993 e incidiu em 40 parcelas repartidas pelas regiões em 
causa, das quais 10 eram tratadas e as restantes 30, abandonadas. Foram identificadas 
um total de 10 espécies, pertencentes a cinco géneros diferentes. O ácaro predador 
Typhlodromus pyri Scheuten foi a espécie mais frequente, com um total de ocupação 
de 57,5 % das parcelas, seguindo-se-lhe Kampimodromus aberrans Oudemans, com 
27,5% de ocupação. É de referir o facto de as espécies T. pyri e Amblyseius californi-
cus (McGregor) terem sido encontradas quer em parcelas abandonadas, quer em parce
las tratadas, ao contrário das restantes, que apenas se observaram nas primeiras. 
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INTRODUÇÃO 

A macieira é uma cultura com significado 
económico e social no norte interior de Por
tugal, ocupando, na área correspondente à 
Região Agrária de Trás-os-Montes, uma su
perfície de, aproximadamente, 5 100 ha 
(DRATM, 1992). Cerca de 70% desta su
perfície situa-se nas Zonas Agrárias de La
mego, Távora e Douro Superior Norte, onde 
esta fruteira se inclui entre as principais fon
tes de rendimento agrícola. 

Relativamente ao conjunto dos problemas 
fitossanitários que afectam a cultura na re
gião, o aranhiço vermelho, Panonychus ulmi 
(Koch), é actualmente um dos que mais pre
ocupa os fruticultores (BRAGA, em publi
cação). A utilização de acaricidas no com
bate da praga, é uma prática corrente, com 

resultados em geral pouco satisfatórios. 
Nestas condições, o emprego dos referidos 
produtos é frequentemente excessivo, origi
nando acréscimos importantes dos custos de 
produção, a par de inconvenientes de natu
reza ambiental e de saúde pública. 

O reconhecimento dos inconvenientes e 
limites da utilização da luta química no 
combate ao aranhiço vermelho, tem levado 
em muitos países ao desenvolvimento de 
programas de protecção baseados na valori
zação da fauna auxiliar indígena. Sob este 
ponto de vista, os ácaros fitoseídeos são os 
predadores que têm demonstrado maior efi
cácia relativamente à praga, estando em 
curso diversos programas baseados na sua 
utilização. As espécies empregues neste 
contexto diferem com os países e, também, 
de região para região, num mesmo país. 



Assim, as possibilidades do emprego destes
auxiliares numa dada região, dependem da
existência de estudos que permitam conhe-
cer as espécies mais frequentes e eficazes
nas condições da região em causa, como
primeiro passo para a definição de medidas
tendo em vista a sua valorização.

Em Portugal, estão disponíveis contribu-
tos dessa natureza para as regiões de Castelo
Branco e Cova da Beira (BARROS, 1987),
Santarém (FERREIRA, 1988) e Alcobaça (RI-
BEIRO, 1991). Contudo, relativamente a
Trás-os-Montes, tal tipo de informação é, ao
que supomos, inexistente. Foi no sentido de
contribuir para colmatar essa lacuna que se
realizou o presente estudo, tendo por objec-
tivo identificar os principais fitoseídeos as-
sociados à macieira no norte interior de Por-
tugal, e, com base nesse conhecimento, ava-
liar a importância potencial destes auxiliares
no combate ao aranhiço vermelho.

MATERIAL E MÉTODOS

A parte experimental do presente estudo
incidiu em 40 parcelas de macieira, perten-
centes às três zonas agrárias da Direcção
Regional de Agricultura de Trás-os-Montes
onde a cultura tem maior expressão, isto é,
Lamego, Távora e Douro Superior Norte. A
distribuição das parcelas pelas zonas em es-
tudo foi a seguinte: Lamego, 12; Távora, 16;
Douro Superior Norte, 12.

Do total de parcelas observadas, 10 eram
habitualmente tratadas com pesticidas e as
restantes 30 encontravam-se abandonadas
há pelo menos um ano. Para a concretização
do referido estudo, em Agosto de 1993, pro-
cedeu-se em cada parcela, à colheita de uma
amostra de 80 folhas, provenientes de qua-
tro árvores, metade do exterior e metade do
interior da copa e localizadas na parte basal
da metade terminal dos ramos, de acordo
com a metodologia descrita por COSTA-CO-
MELLES et ai (1986). Para evitar a desse-
cação das folhas, estas foram metidas em
sacos de papel, que por sua vez se introduzi-
ram em sacos de plástico, e se colocaram

numa mala térmica. O material assim emba-
lado foi transportado para laboratório, no
mais curto espaço de tempo possível, e in-
troduzido em funis de Berlese durante três
dias, para extracção dos ácaros nele contido.
Os ácaros assim obtidos foram depois dige-
ridos em ácido láctico a 70% e montados
em líquido de Hoyer para observação ao mi-
croscópio e identificação das espécies - com
apoio de chaves taxonómicas adequadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na sequência da realização do presente
trabalho foram identificadas na área em es-
tudo 10 espécies de Phytoseiidae, perten-
centes a cinco géneros diferentes: Ambly-
seius, Euseius, Kampimodromus, Phytoseius
e Typhlodromus (Quadro 1). As espécies
observadas com mais frequência nas parce-
las amostradas, foram Typhlodromus pyri
Scheuten e Kampimodromus aberrans Ou-
demans, corn predominância da primeira,
que se detectou em mais de metade das
mesmas (Quadro 2). E de notar que as espé-
cies T. pyri e Amblyseius californicus (Mc-
Gregor) foram encontradas quer em parcelas
abandonadas, quer em parcelas sujeitas a
tratamentos fitossanitários, ao contrário das
restantes, que apenas se observaram nas pri-
meiras.

Convém realçar que as duas espécies refe-
ridas se incluem entre as que a nível interna-
cional, melhores resultados têm facultado na
protecção da macieira contra o aranhiço ver-
melho, em particular no que respeita a T
pyri (Fig. 1), que é considerado o predador
mais efectivo deste fitófago, em diferentes
regiões do Globo e a espécie mais empregue
no seu combate, nos pomares de macieira da
Europa Central e Setentrional (GARCÍA-
MARÍ & COSTA-COMELLES, 1988). São, de
facto, numerosas as referências ao êxito ob-
tido em países como a Grã-Bretanha, Suíça,
Holanda e mesmo algumas regiões de Itália
(COLLYER, 1980; GRUYS, 1982; BAILLOD &

GUIGNARD, 1984; DUVERNAY, 1985; EAS-

TERBROOK et ai, 1985; VAN DE VRIE,



Quadro 1.-Espécies de ácaros fitoseídeos identificadas em macieira, nas Zonas Agrárias de Lamego,
Távora e Douro Superior Norte (norte interior de Portugal)

Zona Agrária Espécie

Lamego Euseius finlandicus (Oudemans)
Euseius stipulates (Athias-Henriot)
Kampimodromus aberrans Oudemans
Typhlodromus pyri Scheuten (*)
Typhlodromus triporus Chant & Shaul

Távora Amblyseius californicus (McGregor)
Euseius stipulates (Athias-Henriot)
Kampimodromus aberrans Oudemans
Typhlodromus phialates Athias-Henriot
Typhlodromus pyri Scheuten (*)
Typhlodromus rhenanoides Athias-Henriot

Douro Superior Norte Amblyseius californicus (McGregor) (*)
Euseius finlandicus (Oudemans)
Kampimodromus aberrans Oudemans
Phytoseius finitimus Ribaga
Typhlodromus athenas Swirski & Ragusa
Typhlodromus pyri Scheuten
Typhlodromus rhenanoides Athias-Henriot
Typhlodromus triporus Chant & Shaul

(*) Espécies encontradas em parcelas sujeitas a tratamentos fitossanitários.

Quadro 2.-Percentagem de occorrência de diferentes espécies de ácaros fitoseídeos
identificadas em macieira, nas Zonas Agrárias de Lamego, Távora e Douro Superior Norte

(norte interior de Portugal)

Espécie de parcelas ocupadas

Amblyseius californicus
Euseius finlandicus
Euseius stipulatus
Kampimodromus aberrans
Phytoseius finitimus
Typhlodromus athenas
Typhlodromus phialates
Typhlodromus pyri
Typhlodromus rhenanoides
Typhlodromus triporus

1985). Originária, segundo se admite, do
continente europeu, esta espécie tem tam-
bém facultado bons resultados no combate
da praga, na América do Norte e Nova
Zelândia, onde terá sido introduzida no sé-
culo passado, conjuntamente com a cultura
da macieira (CROFT & HOYT, 1983; CROFT,

1990). A par de outras características bioló-
gicas que lhe conferem especial interesse
enquanto predador de P. ulmi, este fitoseí-
deo possui a capacidade de sobreviver du-
rante longos períodos à custa de alimentos
alternativos, tais como pólen, fungos, ácaros
eriofídeos e tideídeos (OVERMEER, 1985),



Fig. l.-Espermateca de Typhlodromus pyri Scheuten.

pelo que pode exercer a sua acção limitante
a baixas densidades populacionais da praga.
Por outro lado, o facto de possuir estirpes
resistentes a insecticidas organofosforados,
carbamatos e piretróides (KAPETANAKIS &
CRANHAM, 1983; BAILLOD et ai, 1985; SO-
LOMON et ai, 1993; VIDAL et ai, 1993), fa-
cilitam a sua utilização conjuntamente corn
pesticidas, em programas de protecção inte-
grada.

Quanto a A. californicus, trata-se de uma
espécie típica das regiões de clima medi-
terrânico, que parece tolerar bem, tempera-
turas elevadas. Alimenta-se unicamente de
ácaros tetraniquídeos, desaparecendo na sua
ausência, o que compromete corn frequência
o seu papel na limitação daqueles. Contudo,
a sua acção complementa a de outras espé-
cies mais eficazes, nas épocas de maiores
ataques. De acordo corn GARCÍA-MARÍ et
ai (1989), na região de Lleida (Espanha),

este fitoseídeo pode desempenhar um papel
de relevo na limitação de P. ulmi, sobretudo
durante os primeiros anos, em parcelas onde
o equilíbrio se encontra perturbado pela
aplicação de pesticidas tóxicos para os pre-
dadores. No Sul de França, onde a espécie é
muito comum, e tem vindo a aumentar a sua
área de expansão nos últimos anos, é referi-
da como sendo de uma notável eficácia no
combate da praga, em especial nos 45 dias
que antecedem a colheita (FAUVEL et ai,
1993). A sua adaptação ao clima - a par da
diversidade de plantas hospedeiras, boas ca-
pacidades de dispersão e uma certa tolerân-
cia relativamente a insecticidas de largo es-
pectro de acção, designadamente organofos-
forados, carbamatos e piretróides (FAUVEL
& BOURGOUIN, 1993) - conferem a este pre-
dador, especial interesse para utilização em
luta biológica nos países da bacia mediterrâ-
nica, como é o caso de Portugal.

E. finlandicus Oudemans (Fig. 2) e K.
aberrans (Oudemans) (Fig. 3) são espécies
mencionadas como comuns nos pomares eu-
ropeus, sobretudo em parcelas abandonadas,
uma vez que são, em geral, sensíveis aos
pesticidas. A primeira é típica da Europa
Central e América do Norte. Na Península
Ibérica tem sido observada apenas nas re-
giões mais setentrionais, preferencialmente
em zonas de clima relativamente fresco e
húmido. É considerada de certa importância
no combate a P. ulmi em países como a Ho-
landa (VAN DE VRIE, 1973; GRUYS, 1982), a
Bélgica (VERHEYDEN, 1983) e a Suíça (GE-
NINI et ai, 1983; SECHSER et ai, 1984). A
segunda, ainda que comum na região paleár-
tica, e particularmente abundante em poma-
res de folha caduca da Europa Central, está
muito pouco estudada do ponto de vista do
seu papel no combate aos ácaros fitófagos
em macieira (GENINI et ai, 1983). De acor-
do corn GARCÍA-MARÍ & COSTA-COMELLES
(1988), têm sido citadas estirpes resistentes
a pesticidas.

Quanto a T. phialatus Athias-Henriot
trata-se de uma espécie típica da bacia me-
diterrânica, que suporta bem o calor e secu-
ra estivais. E polífaga, e muito comum em



Fig. 2.-Espermateca de Euseius finlandicus
Oudemans.

Fig. 3.-Espermateca de Kampimodromus aberrans
(Oudemans).

vinha, embora possa ser encontrada em di-
versas outras plantas, quer arbóreas, quer
herbáceas e tanto espontâneas como cultiva-
das. Embora frequente na região mediterrâ-
nica, tem sido pouco estudada do ponto de
vista da sua utilização em luta biológica
(GARCÍA-MARÍ & COSTA-COMELLES, 1988;
GARCÍA-MARÍÉJÍÍJ/., 1994).

Euseius stipulates (Atnias-Henriot) (Fig. 4),
é uma espécie cuja área de distribuição
compreende toda a bacia mediterrânica, en-
contrando-se também na costa Sul da Cali-
fórnia, onde foi introduzida há alguns anos.
Tolera bem os Invernos suaves, mas é muito
sensível a altas temperaturas e baixas humi-
dades relativas (GARCÍA-MARÍ et ai, 1994).
No seu habitat natural alimenta-se de ácaros
tetraniquídeos e tarsonemídeos, pequenos
insectos, meladas e diversos tipos de pólen.
É comum em citrinos, onde desempenha um

papel importante na limitação de Panony-
chus citri (McGregor), podendo também ser
encontrada noutros ecossistemas, designa-
damente em pomares de macieira, vinha e
diversas plantas espontâneas (FERRAGUT et
ai, 1985).

Em relação às restantes espécies identifi-
cadas no presente trabalho, parecem de
ocorrência esporádica em macieira, sendo o
seu papel na limitação de P. ulmi, mal con-
hecido.

CONCLUSÕES

A existência, nos pomares de macieira de
Trás-os-Montes, de espécies de fitoseídeos
que noutras regiões têm demonstrado boa
eficácia na luta contra o aranhiço vermelho,
deixa supor que estes auxiliares poderão de-



Fig. 4.-Espermateca de Euseius stipulates
(Athias-Henriot).

vidade dos referidos organismos. O facto de
T. pyri e A. californicus, terem sido obser-
vados em parcelas tratadas poderá constituir
uma indicação da presença de estirpes tole-
rantes aos produtos empregues, aspecto que
convirá estudar, dado o interesse destas es-
tirpes em programas de protecção integrada.
Julgamos ainda, que à semelhança do que
vem sendo feito no estrangeiro (BLOMMERS,
1989; RIVENEZ & LEFEUVRE, 1993) deverá
tentar-se a introdução destes auxiliares em
pomares de onde estejam ausentes, a partir
de outras parcelas.
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ABSTRACT

ESPINHA, I. G.; COSTA-COMELLES, J.; TORRES, L. M. & FERRAGUT, R, 1995: Phyto-
seiid mites associated with apple in the northeast of Portugal. Bot. San. Veg. Plagas,
21(2): 223-230.

A study was conducted in the northeast of Portugal, in order to identify the species
of phytoseiid mites associated with apple, and to obtain information concerning their
relative abundance.

Forty orchards were surveyed in August 1993, ten of which sprayed and thirty uns-
prayed. Ten species, from five different genera were found. Typhlodromus pyri Scheu-
ten was the most common one, followed by Kampimodromus aberrans Oudemans. The
first species and also Amblyseius californicus (McGregor) were found both in sprayed
and unsprayed orchards. It is expected that these predators will be of importance on the
control of the red mite, Panonychus ulmi (Koch), a troublesome pest of apple in the re-
gion.

Key words: Phytoseiid mites, Panonychus ulmi, apple, biological control.
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